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			Para todos aqueles que

			buscam por coisas novas

			e desconhecidas.

		


		
			
Nota do autor

			Este pode ser um livro diferente daqueles dos quais você está acostumado. Aqui você não encontrará uma história daquelas tradicionais, em que a mocinha ou mocinho encontra um príncipe ou uma princesa, se casam e vivem felizes para sempre, ou então um conto de terror daqueles assustadores, e que normalmente fazem com que as pessoas tenham pesadelos durante a noite, ou mesmo aqueles dramas profundamente tristes que nos fazem chorar a ponto de soluçar. Este livro não é assim, ou talvez possa ser… Isso depende apenas de você.

			Se me permite falar um pouquinho de mim, posso dizer que sempre fui uma pessoa que gosta de três coisas:

			1) Viajar. Não há nada como sair de casa e explorar o desconhecido. Sair por aí, ver coisas novas, conhecer outras pessoas, experimentar coisas diferentes, apreciar novas culturas. Não que eu já tenha explorado o mundo, muito pelo contrário. Na verdade, até este ponto, nunca saí do meu país natal, o que não significa necessariamente um problema, porque com o tempo descobri que há muito que se descobrir, mesmo perto de onde moramos.

			2) Escrever. Até agora, nunca escrevi um livro por inteiro, mas já tentei muitas vezes. Sem sucesso, mas espero que esse possa ser o ponto inicial para um novo caminho na vida. Escrever é o mesmo que imaginar mundos, um mais fantástico que o outro, e não existe coisa mais perfeita que isso, porque, na maioria das vezes, imaginamos o lugar em que gostaríamos de viver, seja em um castelo rodeado por corujas, aprendendo magia e poções, ou em uma terra linda e de tamanho imensurável, carregando um pequeno e poderoso anel dourado, enfrentando orcs e trolls em uma aventura insana. Mas escrever também pode ser nossa forma de representar nosso próprio mundo, um escape, ou o meio mais fácil de compartilhar o que vemos com nossos próprios olhos. Aprendi com um professor certa vez a criar um “diário de bordo”. Não um diário convencional em que falamos sobre nossas vidas, e sim um diário sobre o que observamos no cotidiano, os lugares, as pessoas, os cheiros, os gostos… Daí a paixão pela escrita.

			3) Fotografia. Mais do que escrever sobre tudo à minha volta, sempre gostei de registrar. Um simples click seguido de um flash, e lá estava alguma coisa, registrada para toda a eternidade. Seja um lugar bonito, uma pessoa interessante, um simples objeto. Qualquer coisa pode ser atraente e duradoura em uma fotografia, como aqueles momentos com os amigos, em que nos divertimos muito, mas que infelizmente acabam, mas que sempre podemos relembrar ao olhar para tela do telefone ou para um pedaço de papel. Momentos e coisas infinitas, que ainda existirão de certa forma, para que outras gerações também possam apreciar.
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			E esses são os três pontos que nos trazem para este exato momento, em que você está lendo estas palavras e provavelmente pensando quem é esse louco falando da própria vida? É disso que se trata o livro?. A resposta é NÃO. Ou talvez SIM… Não sei. O que você encontrará a seguir é uma série de fotografias, textos, tentativas de poemas, citações, entre outras coisas. São fatos que dizem respeito, sim, a minha vida e a de outras pessoas, mas que para mim contam centenas de histórias diferentes.

			O que quero de verdade é compartilhar isso tudo com você e convidá-lo, ou convidá-la (seja você quem for), a abrir sua mente e simplesmente IMAGINAR. Olhe para cada fotografia, leia cada texto, se quiser mais de uma vez, dezenas, centenas de vezes, e imagine sua própria história para aquilo que acabou de ver ou ler, ou imagine uma única e grande história que envolva tudo que está aí, em suas mãos, nas próximas páginas. Quero que você se entregue à emoção que tal imagem pode lhe proporcionar, ou às lembranças que qualquer um dos textos pode despertar. 

			Sem mais delongas, desejo uma boa leitura. Aproveite. Espero que goste de tudo que ver e ler a seguir, e se não gostar, saiba que não existe problema algum nisso. Somos livres para ir e vir, assim como somos livres para todo o resto.

			— O Autor.

		


		
			
Parte 01 
Lembranças
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			Em que:

			A magia da fotografia é revelada e traz lembranças maravilhosas

		


		
			
A garota dos cabelos azuis

			Ela tem os cabelos azuis, mas não como o azul do céu. É diferente, talvez um ou dois tons mais escuros, ou algo do tipo.

			É uma tarde ensolarada de verão, está quente, e ela está no centro da capital, sentada na borda de uma fonte em pleno funcionamento, os jatos de água saindo com força de pequenas aberturas ornamentadas. Sentada à sua esquerda, sua melhor (ou quase melhor) amiga fala incessantemente, os olhos vidrados na tela do telefone de última geração que ganhara dos pais na semana anterior como presente de aniversário. As duas deveriam estar na escola agora, mas ambas não se importam com isso, a ponto de não sentirem nem uma mínima pontada de preocupação.

			A garota veste uma camiseta com estampa de uma banda de rock pouco conhecida, coberta por um casaco de flanela xadrez gasto em tons de vermelho e preto, calça jeans surrada e tênis também preto e gasto. Suas roupas não condizem com o clima, que está mais quente do que o comum, fato confirmado pelo suor que ela sente escorrer por cada parte do seu corpo. Às suas costas, uma mochila grande contendo cadernos, lápis, canetas e um notebook parcialmente condenado por uma série de vírus adquiridos ao acessar sites de origem duvidosa, é constantemente alvejada pelas gotículas de água que escapam da fonte, mas ela não aparenta ter intenção alguma de tentar proteger seus pertences. À direita dela, um saco de papel pardo abandonado contendo uma porção de batatas fritas murchas e um hambúrguer de procedência suspeita, os quais deveriam servir como almoço, parece ter sido esquecido completamente.

			Está realmente muito quente naquele momento, mas ela gosta disso, de estar ali, simplesmente parada à luz do sol, sentindo seu abraço caloroso, tanto quanto gosta de observar as pessoas ao seu redor. O centro da cidade é muito movimentado, com todos aqueles sons de carros, buzinas, pneus cantando, as pessoas transitando de um lado para o outro, sem sequer olharem-se entre si ou perceberem o olhar dela os observando. Ela gosta de vê-los caminhar, de imaginar suas vidas, suas rotinas, seus afazeres, seus desejos… Ela gosta de refletir e se deixar perder nos pensamentos mais profundos que sua mente pode criar.

			A amiga ao seu lado agora está discursando sobre o terceiro namorado que tem este ano, sobre como o rapaz não lhe é suficiente, reclamando sobre a falta de atenção, pelo beijo ruim, pelo sexo desagradável. Cabelos Azuis se pergunta se os pais da amiga sabem que ela transa com o namorado, considerando o fato de que ambas são novas demais para isso, assim como se pergunta o motivo pelo qual, sendo o rapaz tão ruim assim, a amiga se mantém em relacionamento com ele, mas estes são pensamentos e questões que logo são deixadas de lado, até que a amiga, percebendo não ser mais o centro das atenções, para de falar, focando apenas no telefone e no aplicativo de relacionamento que baixou recentemente, e certamente argumentando consigo mesmo o porquê de ter “se convidado” para aquele passeio. Para Cabelos Azuis, ela não deveria estar ali, é uma presença que estraga o momento, o que pode levá-la a pensar se aquela é mesmo uma amizade tão sincera quanto acreditava ser.
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			E em meio às reflexões, Cabelos Azuis nota uma mulher caminhando apressadamente, muito bem vestida, de forma profissional, de mãos dadas com um menino, provavelmente seu filho. A criança não deve ter mais que 6 ou 7 anos. Exatamente naquele momento, o menino para abruptamente, ao que sua mãe o observa com olhos duvidosos, até que ele aponta para os próprios pés. Um dos cadarços de seus tênis está desamarrado, e sua mão logo se apressa em abaixar-se para resolver a situação. Cabelos Azuis observa aquilo com certa admiração, talvez até um pouco de fascínio, algo que talvez possa remeter ao seu próprio passado, oculto em seu coração. Logo que termina de amarrar o cadarço do menino, a mãe devolve um sorriso repleto de ternura e um beijo na testa, se levanta, agarrando-o pela mão e retomando a caminhada, exatamente como estavam fazendo a apenas um minuto atrás, provavelmente o levando para a escola antes de ir para o trabalho. Aquela parece ser uma mulher muito importante, atarefada, mas mesmo assim, uma mãe extremamente amorosa e dedicada.

			Antes de sumirem de vista, o menino lança um olhar para Cabelos Azuis, um sorriso de leve aparecendo em seus lábios. Por um instante, ela não entende o que está acontecendo, mas logo retribui o gesto, até que mãe e filho finalmente desaparecem em meio à multidão agitada. E isso, esse breve momento de troca com uma criança desconhecida, a faz se perder em seus pensamentos mais uma vez…
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			Ela tem os cabelos azuis, mas não como o azul do céu. É diferente. Talvez um ou dois tons mais escuros, ou algo do tipo. De fato, ela é uma garota diferente, talvez um pouco solitária, mas ela gosta disso, tanto quanto gosta de sentir o sol no rosto, observar o desconhecido e apreciar as coisas simples da vida.
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			O pequeno barco flutua pela água com suavidade tal que nem parece ser abraçado por qualquer brisa, ou mero sopro de ar. Assim como a alma humana, ele segue em direções tais que não precisam de qualquer compreensão, apenas da mais pura apreciação.

			Porto Alegre (RS)
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			Olho para o horizonte e vejo tudo. Tudo o que se pode observar e imaginar. Sinto a água fria tocar meus pés descalços, agitada pelo vento cálido que sopra de lugar nenhum e me abraça com delicadeza. E, assim, vendo além, e sentindo mais além ainda, me sinto feliz por estar exatamente onde deveria estar, com areia sob os pés e o infinito ao meu redor.

			Osório (RS)
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			Aquela era uma cidade tão, mas tão pequena, que talvez nem possa ser chamada assim. A rua principal, de asfalto decente, porém precário em certos pontos, rodeada por prédios antigos, com rachaduras aparentes, pinturas descascadas e uma pequena igrejinha em iguais condições contam histórias de pessoas igualmente antigas, porém não vistas. O silêncio total, a ausência de qualquer viva alma à vista, trazem sentimentos de solidão e abandono, mas um estranho “conforto”, como se aquele fosse um bom lugar para se estar. E talvez seja mesmo…

			Em algum lugar da Serra Gaúcha (RS)
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			É possível ouvir os sinos da catedral à distância, um badalar que anuncia a chegada do meio-dia. As paredes de pedra, os vitrais desgastados pelo tempo e as portas de madeira antiga contam histórias de um passado longínquo e recheado de fé, tristezas, alegrias pesares, de pessoas que por ali andaram, oraram, fizeram promessas e choraram por aqueles que se foram deste mundo. E os sinos continuam seu badalar, seu som se perdendo na imensidão, por entre as casas, os prédios mais modernos da cidade, além dos morros verdejantes e florestas que cercam a mesma, até que não seja mais possível ouvi-los. Olho para o alto e imagino o tempo, imagino figuras e imagino os tantos pedidos feitos a uma possível divindade a qual tantos acreditam e tantos negam a existência. Há muito que olhar, uma história em cada canto, uma lembrança em cada banco de madeira do interior, um suspiro parado e pairando no ar, sussurros quase silenciosos nas paredes, e todo um mundo para ser descoberto.

			Canela (RS)

		


		
			
A rica do 27

			Quanto é possível a vida de uma pessoa mudar de um ano para o outro? A dela mudou muito, com certeza.

			Aquela cafeteria era, de longe, o seu lugar preferido na cidade inteira. Um lugar calmo em que, apesar do movimento quase constante das pessoas, a porta abrindo e fechando a todo o momento, com seu sininho característico no topo alertando para a entrada de cada novo cliente, transmitia uma tranquilidade revigorante. A arquitetura agradável, sendo paredes de tijolos vermelhos, combinados com as luzes alaranjadas pendendo de lustres esféricos do teto, parecia acolher e confortar seu olhar sempre que entrava ali.

			Ela está sentada no seu lugar preferido: o terceiro banquinho acolchoado, junto há um longo balcão de madeira de carvalho revestido, de frente para uma ampla vitrine com vista para a rua agitada do lado de fora. Ali ela pode sentar-se, tomar um bom café e observar o dia passar, assim como as pessoas, os carros e os animais de estimação, em geral cachorros presos às suas devidas coleiras. Os cachorros sempre foram seus preferidos, tanto os de focinhos largos quanto curtos, com as línguas babadas para fora da boca. Ela pensa que deveria ter um cachorro também, decerto seria uma boa companhia.

			Seus cabelos loiros em contraste com seus olhos verdes atentos, a pele branca como porcelana, a boca vermelha devido ao batom que passara antes de sair de casa. É de fato uma mulher atraente, mas que passa longe da vulgaridade. Parece, às vezes, até um pouco “meiga demais”, quase como uma criança que vê uma novidade no menor dos detalhes. O vestido com estampa floral que cobre seu corpo destoa quando comparado ao relógio e as pulseiras de ouro puro em seus braços e o colar de pérolas legítimas em seu pescoço, como se não combinassem entre si. A aliança em seu dedo, também de ouro, está coçando, deixando a pele avermelhada, provavelmente por alguma alergia, já que não estava, até pouco tempo atrás, acostumada a usar aquele tipo de adereço.

			No chão, ao seu lado, sua bolsa fora deixada, esquecida por alguns momentos. É bonita, de uma daquelas marcas imponentes e grandiosas do mercado da moda, altamente cara. Caso resolvesse vendê-la em algum momento, certamente conseguiria um bom dinheiro em troca. Dentro dela, algumas maquiagens, um telefone de última geração, uma carteira recheada com uma grande quantia de notas em valores diversos e pelo menos três cartões de crédito, sendo dois internacionais, são todos objetos que ultrapassam em muito o valor de um simples café. Além disso, sobre o balcão, logo ao lado dela, repousa a chave de seu novo carro, uma BMW de última linha, na cor cinza, o qual estacionou a três quadras de distância, apenas para que pudesse caminhar até a cafeteria e não tivesse de vê-lo através da vitrine. São coisas demais, e valores demais, que ela sabe que levará muito tempo para se acostumar.
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			Em dado momento, uma menina, funcionária do estabelecimento, lhe entrega um prato pequeno contendo um único pão de queijo fumegante. Ela havia esquecido que pedira aquilo, mas, ao mesmo tempo, não parecia se importar com o alimento, ou mesmo notar que fora deixado ali, na sua frente. Já está há duas horas sentada junto à vitrine, olhando o exterior, uma caneca de cappuccino já frio entre suas mãos, quase intocado. Ela está absorta em pensamentos… Nas lembranças, para ser mais exato. Apenas um ano atrás ela embarcava no ônibus da Linha 04 todas as manhãs, rumo ao trabalho em uma pequena loja de roupas na Avenida 16. O salário era baixo, apenas o suficiente para sobreviver, mas sem expectativas para o futuro. Era uma mulher tomada pela rotina, deixando de cuidar de si mesma e vivendo apenas no automático, uma mulher que não imaginava que sua vida estava prestes a mudar repentinamente.

			Era o final de uma tarde ensolarada de uma quinta-feira. Ela estava a caminho da parada de ônibus, apressada, com medo de perder a condução devido ao atraso para sair do trabalho, e, ao mesmo tempo, com os olhos fixados na tela do telefone, conversando com sua mãe por mensagem de texto. Logo que atravessa a avenida pela faixa de pedestres, uma buzina muito alta começou a soar em seus ouvidos, causando um abrupto susto. Ela não percebeu o carro se aproximando até que o mesmo parou com um cantar de pneus a poucos centímetros de seu corpo. Não fosse pelos bons freios, algo muito sério poderia ter acontecido.

			O motorista, um homem aparentando ter seus 40 anos, cabelos levemente grisalhos nas laterais, barba aparada, terno elegante, desembarcou e correu em sua direção, uma expressão de pavor estampada no resto. Por um momento ela pensou que ele iria ofendê-la, repreendê-la pelo descuido, mas o que aconteceu foi exatamente o contrário. Cordialmente, ele lhe perguntou se estava bem, se havia se machucado, mesmo sabendo que o carro nem sequer a atingira. Ofereceu-se de levá-la ao hospital mais próximo, apenas para se certificarem de que estava tudo bem, e tendo a oferta negada, ofereceu-se de levá-la para casa. Fez questão disso, e esta oferta ela aceitou, principalmente para se livrar dos olhares da multidão que os cercava naquele momento, todos sedentos por algo que os tirasse o vai e vem rotineiro de suas vidas sem graça.

			Logo eles trocaram telefones, com a desculpa de que, se precisasse de um médico ou algo do tipo, ela lhe ligaria. Começaram trocando mensagens do tipo “está tudo bem com você?”, e logo passaram para ligações com duração cada vez mais longas. Depois vieram os encontros no parque, um pequeno piquenique, almoços aos domingos, jantares durante a semana… Com o tempo, ela descobriu que ele era um homem de posses, empresário e herdeiro de uma grande fortuna familiar, e também com o tempo, algo começou a acontecer entre os dois, algo que por vezes ela não entendia, assim como não entendia a possibilidade de um homem bonito e tão rico se interessar por uma mulher “pobre e sem graça”, como a própria costumava se descrever.

			Do namoro curto seguiu-se um casamento quase que apressado demais, mas com sentimentos sinceros de ambas as partes, e agora lá estava ela, uma pessoa completamente diferente, fisicamente falando, mas igualmente doce em essência e caráter. O ônibus da Linha 04 e a loja de roupas já não fazem mais parte da sua rotina, desde o momento em que o marido sugeriu que parasse de trabalhar, coisa que ela pensou que pudesse tirar sua independência. Mas, por outro lado, pensou que seria uma boa oportunidade para focar em outros pontos, outros desejos e metas próprias, como no livro que sonha em escrever e publicar há anos, e que agora está passando da metade. 

			A casa antiga em que vivia de aluguel já não lhe pertence mais. Uma nova pessoa, ou família, já deve estar ocupando o lugar em que ela guardava suas roupas baratas e seus poucos pertences. Ela agora vive em um palácio. Na verdade, um apartamento luxuoso em um condomínio residencial. Número 27, sétimo andar. Espaços amplos, muito mármore e cerâmica por todos os lados, tudo em tons de branco e dourado, mobiliário vintage e empregados que lhe obedecem prontamente, sempre dispostos a realizar seus desejos da forma mais obediente possível. Roupas, bolsas, sapatos, tudo de marca, muito ouro, diamantes, rubis e esmeraldas, preenchendo seu closet imenso do chão ao teto. Sua conta bancária agora apresenta números que julgou outrora serem inalcançáveis ainda nesta existência, algo em torno da casa dos milhões de dólares.

			Ela reconhece o quanto mudou, o quanto sua vida mudou. O quanto parece diferente por fora, e quanto deve agir de forma diferente. Ela vê os olhares das pessoas, muitas vezes olhares de inveja, quando anda pelas ruas e quando entra em sua amada cafeteria. Ela sabe o que muitas delas pensam, até mesmo o que sua família, por vezes tóxica, pensa: que dera um golpe no bilionário, que se vendera em troca de uma vida fácil. Mas ela sabe que isso não é verdade. Em momento algum ela se importou com o dinheiro, com o luxo ou mesmo a tal da vida fácil. Ela apenas teve a sorte de encontrar uma pessoa boa, alguém de quem gostou desde o primeiro momento, e por quem sente um amor verdadeiro, pela pessoa que é, e não pelos números que possui.

			Ela pensa que talvez seja justamente por toda aquela riqueza que gosta tanto de ir à cafeteria todos os dias, olhar as pessoas passando do lado de fora e comer seu pão de queijo fumegante, estacionar o carro sempre longe, deixar a bolsa recheada de lado longe da própria vista. Talvez esta seja a forma que encontrou para se sentir “normal” como todo mundo (mesmo que ela não seja “anormal” ou algo tipo), e de se lembrar da pessoa que foi e que de certa forma continua a ser, mesmo que nem sempre perceba isso.
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			Agora, acordando das lembranças e dos pensamentos, ela volta sua atenção para um pequeno caderno que está sobre seu colo. Ela o pega, abre com delicadeza, saca uma caneta que costuma guardar dentro da espiral que une as páginas do mesmo e começa a escrever, não antes de dar uma deliciosa mordida no pão de queijo ainda quentinho que lhe entregaram a pouco. Decidida, ela volta a trabalhar nas anotações para o seu livro. Espera poder publicá-lo ainda no próximo mês, desejando profundamente tornar-se uma autora de sucesso, não usando o dinheiro que a sorte lhe concedeu, mas sim sua própria imaginação e genialidade, que possuía desde sempre.
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			Ela estava lá, apenas parada, alheia a qualquer movimento, qualquer som, apenas apreciando a vista. Uma paisagem deslumbrante se estende diante dela, até onde sua visão pode alcançar e mais além, um oceano profundo e vasto de morros e montanhas verdejantes, salpicado por pequenos aglomerados de árvores. O sol bate em seu rosto, e ela apenas sente, enquanto aprecia aquela pintura viva, pulsante, emocionante, e ela se lembra… São lembranças de momentos felizes, de momentos especiais, preciosos como ouro, mas não de forma material, muito pelo contrário. Ela se lembra daquela promessa, feita há tempos e que se mantém até aquele momento, e se estenderá por muitos anos mais. E assim ela se sente grata por este novo momento, um que é repleto de muitos outros, um repleto da mais pura felicidade, da mais pura tranquilidade, do mais puro amor que sente por si própria, pela paisagem, e por quem sempre está ao seu lado, mesmo que naquele momento não esteja presente.

			Em algum lugar da Serra Gaúcha (RS)
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			Seria belo, senão poético, ter a capacidade de mergulhar nas águas velozes de uma cachoeira, e apenas sentir, e deixar que ela lhe leve embora, que você deslize pela correnteza, por rios, lagos, por mares até que, por fim, acabe mergulhando no mais profundo dos oceanos. Mas que, sem o medo do escuro e do desconhecido que se encontra lá embaixo, possa apenas NÃO pensar em mais nada além daquela sensação, a da água o abraçando, tocando cada centímetro do seu corpo, a gravidade agindo conforme afunda, e os resquícios da agitação daquela cachoeira que deu início a todo o processo. Poético seria experienciar algo do tipo sem o risco de se afogar, se não em água, em pensamentos, e de se apaixonar por sentimentos.

			Nova Prata (RS)

			[image: fuyu.png]

			O que exatamente deveria ser isso?

			!?!
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			Deixe que sua imaginação te leve,

			e descubra por si mesmo(a).

		


		
			
Café expresso

			São exatamente 7h e ela já está de pé, ao lado da porta fechada da cafeteria onde trabalha. Coffehood é o nome do estabelecimento. Acordada já há algumas horas, sente o sono dominando seu corpo, como se pudesse adormecer ali mesmo, apoiada na parede de ladrilhos, ouvindo, ao mesmo tempo, o som do vento e dos movimentos da cidade, que indicam que aquele será mais um dia agitado. Sente-se muito cansada, como se não dormisse bem há semanas, e juntamente a isso, sente um arrepio na espinha, causado pela manhã particularmente fria. Ela se arrepende por não ter trazido um casaco mais quente que a simples blusa de tecido fino que usa naquele momento.

			Logo a gerente chega, abrindo a porta de metal com um ruído estridente causado pelas dobradiças velhas e enferrujadas e, por fim, as portas duplas de vidro, bem lustradas e praticamente novas. O lugar é bonito, as paredes de tijolos vermelhos aparentes, os lustres esféricos com lâmpadas alaranjadas, as mesas de madeira de carvalho revestidas e os bancos acolchoados, muito confortáveis, mas que, para ela, na posição de alguém que já trabalha ali há dois anos, um ambiente monótono e quase sem graça. Sem olhar muito ao redor, e já tendo mais que decorado o caminho, ela dirige-se ao banheiro para trocar de roupa, com tamanha preguiça que praticamente arrasta os pés.

			Ela tem os cabelos cor castanho-escuro, a mesma de seus olhos. Pequenas sardas pontilham suas bochechas claras. De estatura baixa, tem algumas gordurinhas a mais que gostaria de eliminar, mas com as quais aprendeu a conviver. Gosta de ser sincera consigo mesma, e sempre que pode repete para si mesma, de frente para um espelho, o quanto se julga bonita, mesmo que lá no fundo tanto as sardas quanto os excessos na barriga e nas coxas gerem uma pontada de incômodo, talvez até mesmo de vergonha. O uniforme do trabalho não ajuda muito também, ela detesta aquela roupa, tanto o avental bordô sem graça que usa por cima de uma camisa que deveria ser branca, mas que hoje está mais para bege, e a touca de náilon e da mesma cor que cobre seus cabelos presos em um coque bem firme, e o lenço (a pior parte em sua opinião), uma mera tira de pano laranja com pequenas estampas de pássaros brancos. Ela não sabe dizer o porquê, mas, todos os dias, quando veste aquilo, tem a vontade de arrancar cada peça e jogá-las longe, pela janela de preferência, e sair correndo. A imagem daqueles pássaros lhe faz sentir náuseas, suar frio, mesmo sabendo que, em geral, as pessoas gostam desse tipo de coisa. Pássaros são sempre bonitinhos, mas não para ela.

			[image: ]

			Pouco tempo depois, a máquina de café já está emitindo os sons característicos do seu funcionamento, uma coluna de vapor saindo de uma abertura em sua superfície e subindo em direção ao teto, e o aroma delicioso daquela bebida forte e escura dominando o ar aos poucos. Diferentemente dos pássaros, disso ela gosta, aquele cheiro, sempre presente, mas nunca forte demais a ponto de se tornar enjoativo.

			Não tarda a chegar o primeiro cliente do dia, um homem de meia-idade com grandes olheiras abaixo dos olhos. Um café puro para acordar e um donut entregues, e ele logo saía apressado pela porta, mais uma vítima da rotina acelerada de cada dia, e o primeiro de incontáveis seres humanos que marcariam presença, em busca de sua dose diária de alguma poção mágica que os faça acordar para a vida. Ela pensa que, por vezes, pode se comparar a uma verdadeira máquina de servir cafés, já que são sempre mais de mil copos e canecas por dia, 60% deles contendo os clássicos puros, sem açúcar ou adoçante, 20% os cappuccinos cremosos e salpicados de canela, e os últimos 20% os com leite e chocolates quentes, o que ela julga ser o pedido ideal para um dia frio como aquele. E assim ela se perde em movimentos mecânicos de quem já tem os braços treinados por fazer as mesmas coisas, na mesma ordem, todos os dias, seis vezes na semana…

			[image: ]

			O relógio já marcava 13h no momento em que ela vê aquela mulher entrando pela porta, trazendo consigo uma brisa gelada e uma bolsa de marca deslumbrante. A mais nova bilionária da cidade, centro dos holofotes, fonte das fofocas e preciosidades das primeiras páginas dos jornais. Todos os dias ela aparece, sempre no mesmo horário, pede uma bebida, sempre variando entre as opções do cardápio e um pão de queijo, e logo após senta-se no mesmo banco, junto da mesma mesa, de frente para a mesma vitrine. Ela conhece aquela mulher, não pessoalmente, mas sim pelos boatos. As notícias sempre correm rapidamente, mesmo nas cidades grandes, e naquele momento não deveria haver viva alma que não conhecesse sua história, seja a verídica ou aquelas inventadas pelas pessoas que não acreditam em boa sorte, ou que apenas invejam o que uns têm e outros não. Em sua opinião, aquela mulher não passa de uma loira genérica e golpista, que se casou com um homem rico para ter uma vida gloriosa e fácil. Imagina inclusive se ela não estaria bolando um plano, talvez um golpe da barriga ou mesmo um assassinato, qualquer opção que a deixasse livro do homem, mas herdeira de todo o dinheiro. Pelo menos é o que sempre acontece nos filmes e séries de TV que assiste todas as noites antes de dormir. Se acontece na tela, por que não poderia acontecer na vida real?

			Aquela mulher a irrita profundamente. Seu ar meigo exagerado, seu modo delicado de falar ao pedir o cappuccino e o mesmo pão de queijo de sempre, “de preferência aquecido, por favor”, como se tivesse qualquer direito de fazer exigências. Ela permanece atrás do balcão, apenas encarando sua fonte de desprezo se afastando, sentando-se junto à vitrine. Vê quando ela saca um caderno da bolsa e começa a escrever. Talvez aquele seja seu diário secreto, um mero livro de anotações, ou até mesmo o lugar onde armazena seus planos cruéis contra o marido. Ela se pergunta quanto tempo deve demorar até que veja uma foto da loira estampada na primeira página de um jornal com a manchete: MARIDO ASSASSINADO BRUTALMENTE E ESPOSA HERDEIRA DE FORTUNA BILIONÁRIA.

			O micro-ondas emite um bipe alto às suas costas, trazendo-a de volta à realidade. O pão de queijo estava quente, talvez até quente demais. Ela o pega e começa a caminhar em direção à mulher, olhando com desprezo para as costas perfeitamente retas e as alças do vestido com estampa floral sem graça que cobre seus ombros. Gostaria de cuspir na comida antes de entregá-la, mas não o faz, não por questões de educação ou por se preocupar com seu emprego, mas sim por todos os clientes que ocupam as demais mesas. São testemunhas demais. Ao se aproximar, vê o relógio e as pulseiras douradas nos pulsos dela, o colar de pérolas brilhantes em seu pescoço, a bolsa de marca largada no chão aos seus pés. Uma fortuna, com certeza, deve ter sido paga, não por todos, mas por cada um daqueles objetos, e naquele momento ela sente a mais pura inveja que um ser humano pode sentir.

			Inveja: desgosto provocado pela felicidade ou prosperidade alheia. Desejo irrefreável de possuir ou gozar do que é de outra pessoa. Isso define o que sente em seu interior enquanto se afasta de volta ao balcão, sem ter recebido sequer um “obrigada” pelo pão de queijo. O ódio ferve em suas veias, como se ela fosse um vulcão prestes a entrar em erupção, uma bomba capaz de explodir a qualquer momento. E ali ela entende o quanto odeia sua vida, o quanto odeia trabalhar naquela cafeteria idiota, servindo xícaras e canecas o dia inteiro. Ela percebe o quanto odeia cada um dos clientes que entram pela porta fazendo exigências, e nem sequer a olham nos olhos. Passa a odiar até mesmo o cheiro do café, o qual adorava há pouco mais de um minuto. Ela odeia muitas coisas: a casa em que vive, a mãe amargurada, o padrasto violento, o ônibus lotado em que embarca todas as manhãs, e odeia tanto seus atuais 24 anos tanto quanto odeia o próprio corpo, com todas as suas sardas e gorduras. 

			Ódio: aversão intensa geralmente motivada por medo, raiva ou injúria sofrida. Outra boa definição para aquele maremoto de emoções repentinas. Ela sente o rubor da raiva em suas bochechas, e a dor nas juntas dos dedos cerrados em ambas as mãos. Pensa que ela é quem deveria ter tirado a sorte grande, que tudo deveria ser diferente. Ninguém mais do que ela mesma deveria ter bilhões na conta bancária, e joias lindas para ostentar nos braços e pescoço.

			Egoísmo? Seria isso…?

			Há alguém do seu lado, uma mulher, falando em voz elevada, trazendo-a para a realidade mais uma vez. A gerente está um pouco exaltada, fazendo exigências, dando ordens severas, pedindo por mais profissionalismo e agilidade. Há uma fila de frente para o balcão, pelo menos oito pessoas esperando atendimento. Por quanto tempo ela deve ter ficado fora do ar, perdida no mundo da lua? Ela apenas sorri, pede desculpas pelo descuido e volta-se para o primeiro da fila:
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